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EfÚre 20 e 29 de Setembro de 1880 decorria em 
Lisboa a IX Sessão do Congres Intematjonal d' An­
thropologie et d' Archéologie Préhistoriques. Se­
guiam-se três dias de viagem ao Norte de Portugal, 
a completar as excursões realizadas anteriormente 
aos arredores de lisboa, nomeadamente a Ota e a 
Muge. 

Por razões diversas, o IX CIAAP revestiu-se de 
grande significado, se bem que poucas questões de 
garantido interesse estivessem postas à partida, e 
mereceu curiosas sequências. 

A lisboa provinciana dos finais do século XIX 
não emprestou particular relevo a esta manifestação 
ciefÚífica cujos domínios começavam já a ganhar 
uma certa especialização, desencorajadora para o 
português médio de efÚão. Excepção se abra, claro, 
para Rafael Bordalo Pinheiro, cujo contundefÚe lá­
pis traçaria algumas admiráveis caricaturas dos sá!· 
bios e, aproveitando-os como pretexto, do governo 
e da sua proverbial ineficácia. 

As presefÚes notas analisam o Congresso rui sua 
própria estrutura e são acompanhadas pela primeira 
reprodução integral das páginas do António Maria, 
em que se publicaram os desenhos e o texto de Bor­
dalo Pinheiro. 

Agradece-se ao Doutor João Medina a cedência, 
para fotografia, da sua colecção pessoal do A.M., 
o que permitiu uma reprodução mais nítida do que 
a possível através dos microfilmes da Biblioteca 
Nacional. À Comissão de Gestão desta última agra­
dece-se as facilidades concedidas na fotografia do 
rosto do Compte-Rendu. 



1. O programa do Congresso 

e os participantes 

1880 marca, na história por fazer da nossa histo­
riografia pré-histórica, o que poderemos chamar de 
Idade Dourada, o ponto alto da fase dos pioneiros 
e o iniciar das grandes aventuras individuais. Está­
cio da Veiga está presente no Congresso mas nem 
apresenta comunicação nem intervém. Santos Rocha 
não começara ainda as suas pesquisas na Figueira 
da Foz e no Algarve. Leite de Vasconcellos não 
projectara ainda o seu centralizador e monopolista 
Museu Etnológico. Vieira Natividade estava a vinte 
anos da publicação das grutas de Alcobaça. 

Fase esta que antecede, e que provoca, talvez, se 
atentarmos à psicologia dos seus principais repre­
sentantes, ferozmente individualistas, os anos ne­
gros que se lhe seguirão. Anos de escavação / des­
truição, de mediocridade e incompetência, de con­
sentida, e até procurada, colonização cultural, em 
que as próprias excepções, ao demarcarem-se com 
nitidez, mais sublinham o seu enquadramento. 

1880 é pois um momento de optimismo, que o 
futuro desmentiria, pela acção de governos absolu­
tamente desinteressados do Património e da pre­
servação do mais remoto passado, e pelas condicio­
nantes políticas, sociais e económicas que jugula­
riam a investigação mais ousada, em favor das 
pesadas máquinas universitárias e dos Museus fos­
silificados à nascença. 

Vejamos o programa dos dias de trabalho e de 
excursão: 

20 de Setembro - Abertura, discurso inaugural (por 
Andrade Corvo) 

21 de Setembro - Sessões 
22 de Setembro - Excursão a Ota e Azambuja 
23 de Setembro - Discussão em torno do problema 

do Homem Terciário, Sessões 
24 de Setembro - Excursão a Muge 
25 de Setembro - Sessões 
26 de Setembro - Visitas em Lisboa a Museus 

e Instituições 
27 de Setembro - Sessões 
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28 de Setembro - Excursão, por mar, a Cascais 
e visita a Sintra 

29 de Setembro - últimas sessões e encerramento 
30 de Setembro - Partida para o Norte 
01 de Outubro - Visita à citânia de Briteiros 
02 de Outubro - Visita ao Porto e a Coimbra 

Dos 393 inscritos, compareceram em Lisboa 168, 
dos quais 83 portugueses. 

Pela Alemanha, estavam presentes Virchow e 
Shaaffhausen, ambos Conselheiros e professores res­
pectivamente das Universidades de Berlim e Bonn. 
Entre os restantes, o Director do Museu Arqueoló­
gico de Kiel, Handelmann, o Secretário da Socie­
dade Antropológica de Berlim, Kuhn, e o presidente 
da de Dantzig, Lissauer. 

Entre os belgas, Xavier Olin, Reitor da Univer­
sidade Livre de Bruxelas. 

Inscrito, mas não presente, um dos grandes pio­
neiros nórdicos, o dinamarquês Worsaae. 

Por Espanha, curiosamente, uma única presença, 
a do professor de Paleontologia no Museu de His­
tória Natural de Madrid, Vilanova. 

Maciça era a presença francesa, incluindo alguns 
dos maiores nomes da sua investigação, então cla­
ramente de vanguarda. O Barão de Baye, Cartai,. 
lhac. Cazalis de Fondouce, E. Chantre, G. Cotteau, 
Henri Martin, Mortillet, Oppert, A. de Quatrefages 
de Bréau, são os nomes mais conhecidos. Mas um 
total de 32 presentes efectivos indicava bem o inte­
resse que a antropologia e arqueologia pré-históri­
cas suscitava no país em que tinham realmente 'nas­
cido'. 

John Evans era, sem dúvida, o único inglês de 
renome mundial. 

Entre os italianos, Belucci, Capellini e Pigorini, 
os dois primeiros professores das Universidades de 
Perugia e Bolonha, o último, Director do Museu 
Pré-Histórico de Roma. 

A Rússia estava representada por Vladimir An­
tonovitch, professor da Universidade de Kiev, por 
Adolfo Pawinski, da Universidade de Varsóvia, e 
pelo Conde Jean Zawisza, de Varsóvia. 



Entre os suecos, Hildebrand, secretário do Mu­
seu Real de Arqueologia de Estocolmo. Se bem que 
inscrito, Oscar Montelius não compareceu. 

O suíço Paul Choffat, tão ligado à geologia de 
Portugal, estava incluído, com Oswald Heer, na re­
presentação helvética. 

Quanto aos portugueses, naturalmente maioritá­
rios, podemos salientar nomes de arqueólogos como 
Estácio da Veiga, Nery Delgado, Martins Sarmento, 
Paula e Oliveira, Possid6nio da Silva, Carlos Ribei­
ro, Augusto Philipe Simões... O que não implica 
que, estatisticamente maioritária em termos absolu­
tos, a participação portuguesa não tenha sido bem 
mais reduzida em termo de comunicações apresen­
tadas e intervenções efectuadas. 

As comunicações agrupavam-se em cinco secções 
I - Época Terciária 

II - Época Quaternária 
III - Época Neolítica 
IV - Época do Bronze 
V - Temas Diversos 

e eram as seguintes: 

ÉPOCA TERCIÁRIA 

L' homme tertiaire en Porlugal- Carlos Ribeiro, 
pp. 81-92 * 

Aperçu sur la flore tertiaire du Portugal- Oswald 
Heer, pp. 119-128 

Sur l' homme tertiaire en Italie - Bellucci e Ca­
pellini, pp. 138-139 

L' homme préhistorique - Schaaffhausen, pp. 140-
-147. 

ÉPOCA QUATERNÁRIA 

Les anciens glaciers du bassin du Rhône - Ernest 
Chantre, pp. 151-154. 

Résumé d'une étude sur quelques dépôts superfi­
ciels du bassin du Douro. Présence de l' Iwmme. 
Vestiges d' action glaciaire - Vasconcellos Pereira 
Cabral, pp. 156-189. 

L' ancienneté de l' homme dans le bassin moyen 
du Rhône et la vallée inférieure de la Saâne­
Adrien Arcelin, pp. 190-200 

Le quaternaire en Pologne dans la caverne dll 
Mammouth - Zawisza, pp. 201-202 

• A indicação das páginas refere a localização das 
comunicações no volume «Congres International d'Anthro­
pologie et d'Archéologie Préhistoriques, Compte Rendu de 
la neuvieme session à Lisbonne, 1880, Typographie de 
l'Académie Royale des Sciences, Lisbonne, 1884». A língua 
oficial do Congresso foi o francês, de onde o texto ter sido 
integralmente impresso nesse idioma. 
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Note sur les derniéres découvertes effectuées par 
M. Prunieres dans la Lozere - Quatrefages, pp. 203-
-205 

La grotte de Furninha à Peniche - Ncry Del­
gado, pp. 207-\264. 

ÉPOCA NEOLíTICA 

Les Kioekkenmoeddings de la vallée du T age -
Carlos Ribeiro, pp. 279-289 

Notes sur les ossements humains que se trouvent 
dans le musée de la Section géologique de Lisbonne 
- Paula e Oliveira, pp. 291-304 

Les traits caractéristiques de l'époque néolithique 
en France tels qu'i/s sont reunis dans les stations 
de la Champagne - Baron de Baye, pp. 306-311 

Si/ex et ossements humains peints en rouge trou­
vés dons une sépulture dons la province de Rome-
L. Pigorini, pp. 312-313 

De l' emploi de la callais dans l' Europe Occiden­
tale aux temps préhistoriques-Cazalis de Fondouce, 
pp. 314-329 

Les indices de la transition de la pierre polie à 
l' époque du bronze - Barão de Baye, pp. 330-332 

Archéologie préhistorique dans la province de 
Minho - José Caldas, pp. 333-351. 

ÉPOCA DO BRONZE 

Du cuivre et du bronze en Espagne et la période 
qui les a précedés - Vilanova, pp. 352-355 

Sur les haches en bronze trouvées en Portugal-
J. Possidónio da Silva, pp. 358-364 

L' Âge du bronze en ltalie - Chantre e Pigorini, 
pp. 367-369. 

TEMAS DIVERSOS 

Les instruments en pierre à l' époque des métaux 
- Barão de Baye, pp. 372-384 

Sur des silex taillés et emmanchés de l' époque 
mérovingienne - Gustave Millescamps, pp. 387-392 

Les Lusitaniens - F. Martins Sarmento, pp. 393-
-431 

Mythologie gauloise, spécialement quant aux 
représentations diverses de la triade divine et ques­
tion relative à la recherche des mêmes types dans 
la Péninsule I bérique - Henri Martin, pp. 432-434 

Du type ethnique et anthropologique des lberes; 
comment distinguer les lberes, dont la langue sub­
siste chez les basques, des autres populations an­
ciennes de l'lbérie (Berberes, Ligures, Celtes)? Qui 
est le véritable lbere? - Henri Martin, pp. 435-436 

Sur les cultes péninsulaires antérieures à la doml~­
nation romaine - Adolfo Coelho, pp. 438-449 



L'Âge des nécropoles préhistoriques du Caucase 
renfermant des crânes macrocéphales- Ernest Chan­
tre, pp. 452-461 

Sur quelques inscriptions en écriture «Ogham»­
George Atkinson, pp. 465-469 

Du culte de la pierre - J. Bellucci, pp. 465-469 
Note sur les prétendues relations des Macrocé­

phales d' Hippocrate avec les Cimbres - Adolfo Coe­
lho, pp. 472-482 

Les Gitanos d' Espagne et les Ciganos de Portu­
gal; à propos de la question de /'importation des 
métaux en Europe par les Tsiganes - Paul Batai!­
lard, pp. 483-518 

De l'origine probable des Toukháres et leurs 
núgrations à travers l' Asie - G. de Vasconcellos 
Abreu, pp. 519-548 

Essai sur les mutilations ethniques - E. Magitot, 
pp. 549-613 

Sur un cas de microcephalie en Portugal - F. A. 
de Oliveira Feijão, pp. 615-622 

Sur quelques formes de mariage populaire en 
Portugal. Contribution à la connaissance de l'état 
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social des andens habitants de la Péninsule - Con­
siglieri Pedroso, pp. 628-638 

La CordilLere des Andes et l' homme américain -
G. Mesnier, pp. 639-649 

Em apêndice, publicaram-se também a noticia 
da excursão ao Norte de Portugal, uma carta de 
H. Martin a propósito da comunicação de A. Coe­
lho sobre os macrocéfalos de Hipócrates e suas pre­
tensas relações com os Cimbros, a resposta de A. 
Coelho a esta carta, uma nota de A. Coelho a pro­
pósito da comunicação de P. Bataillard sobre os 
Ciganos e uma noticia de A. Bensaúde sobre a na­
tureza mineralógica de alguns instrumentos de pedra 
encontrados em Portugal. 

Numerosas intervenções foram feitas a propósito 
de algumas das comunicações acima enumeradas. 
No entanto, o bloco principal de questões organizar­
-so-ia, parece-me, em torno de três tópicos funda­
mentais: o problema do homem terciário em Portu­
gal, a antropofagia dos neolíticos da Furninha e os 
concheiros de Muge. Mais adiante veremos alguns 
aspectos das polémicas então surgidas. 



2. Alguns números e uma sua leitura 

Colocar em números os dados referentes ao 
IX CIAAP tem, pelo menos, uma vantagem: a da 
rápida visualização de determinadas relações, im­
perceptíveis a quem folhear o pesado volume das 
Actas. E isto apesar de ele evidenciar um cuidado 
na organização da documentação pouco comum até 
mesmo em recentes Congressos de Arqueologia. 

Palsco 

Alemanha 
Áustria 
Bélgica 
Dinamarca 
Espanha 
Finlândia 
França 
Grã-Bretanha 
e Irlanda 
Grécia 
Hungria 
Itália 
Luxemburgo 
Noruega 
Países Baixos 
Roménia 
Rússia 
Suécia 
Suíça 
Portugal 

Totais 

Ins· 
critos 

25 
5 

15 
12 

7 
3 

100 

80 

3 
22 

2 
4 
1 
7 

17 
5 

83 

393 

QUADRO I 

Pre· 
sentes 

16 
1 

10 
2 
1 

34 

6 

1 
6 

3 
2 
3 

83 

168 

% 

64 
20 
70 
17 
14 

34 

8 

33 
27 

43 
12 

60 
100 

43 

Fami-
Jiares 

4 

3 

2 

2 

12 

Total 
s/f 

12 

7 
2 

32 

4 

6 

3 
2 
2 

83 

156 

Nola: Total s/f = número de presentes excluindo os familiares-acom­
panhantes. É sobre este número que se efectuarão as percentagens 
seguintes. 

No Quadro I representei a distribuição dos ins­
critos por países e apontei o número dos presentes 
em Lisboa. A percentagem de presenças em relação 
às inscrições foi. na globalidade, de 43 % (393 ins­
critos, 168 presentes). 

Colocando de lado o caso português, cujos 100 % 
são facilmente explicáveis, verifica-se que os três 
maiores índices de presença pertencem, por ordem 
decrescente, à Bélgica (lO presentes em 15 inseri-
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tos), à Alemanha (16 em 25), à Suíça (3 em 5), à 
Rússia (3 em 7) e à França (34 em 100). Números 
estes que obrigam a uma correcção: em números 
absolutos é a França que regista uma maior pre­
sença (34), seguida de longe pela Alemanha (16) 
e pela Bélgica (lO). 

Quanto ao número de familiares-acompanhantes 
é curioso sublinhar o caso português (O), indicando, 
talvez, um determinado estatuto da mulher numa 
sociedade tradicionalmente conservadora e masculi­
na, onde as mulheres são arredadas das tarefas cien­
tíficas pela sua própria condição. Também aqui al­
guns números são enganadores: os quatro familia­
res alemães resumem-se a uma única família, a de 
Shaaffhausen ... 

Para as estatísticas seguintes, excluí os familiares 
dos totais, uma vez verificada a sua real não parti­
cipação nos trabalhos. Quanto às Societés Savantes 
a sua não inclusão explica-se por se tratar de enti­
dades colectivas e não individuais. 

Pafses 

Alemanha 
Áustria 
Bélgica 
Dinamarca 
Espanha 
França 
Grá-Bretanha 
e Irlanda 
Hungria 
Itália 
Rússia 
Suécia 
Suíça 
Portugal 

Totais 

QUADRO II 

Pre- Comu· 
sentes'" nicantes 

12 
1 
7 

2 

32 

4 

6 
3 
2 
2 

83 

156 

1 
9 

3 
1 

13 

30 

8 

100 
28 

25 

50 
33 

50 
16 

19 

Interve-
nientes % 

2 

10 

2 
1 

4 

22 

17 

100 
31 

25 

33 
33 
50 

5 

14 

• Excluindo familiares . A primeira coluna de percentagens diz res­
peilo à relaçlio entre o número de comunicantes " o numero de pre­
sentes. A segunda coluna, à relaçlio intervenientes/presentes. 

o segundo quadro mostra-nos, mais uma vez, 
percentagens de significado restrito (o único parti­
cipante espanhol comunica e intervém, de onde os 
100 % ... ) mas também números específicos de gran-



de interesse: 13 comunicantes portugueses e 9 fran­
ceses num total de 30. 

De notar que a percentagem de comunicantes em 
relação aos presentes é de 19 % (30/156). 

Quanto às intervenções, estes números sofrem 
significativa alteração: a percentagem de interve­
nientes em relação aos presentes (22/156) é de 14 % 
e apenas três portugueses intervêm, sendo nove os 
intervenientes franceses, em percentagens específi­
cas' respectivamente 5 % e 31 %. 

QUADRO TIl 

Resumo de percentagens 

Presentes Portugueses 53 % 
Estrangeiros 47% 

Comunicantes Portugueses 43% 
Estrangeiros 57% 

Intervenientes Portugueses 18% 
Estrangeiros 82% 

No Quadro m resumiram-se algumas percenta­
gens globais que me pareceram interessantes. 

11 

Que lição extrair destes números? 
Alguns pontos parecem ser de concluir: 

1. importância e solidez da investigação arqueoló­
gica francesa: 34 presenças (32, se excluirmos 
os familiares), nove comunicantes, dez interve­
nientes, distanciando em números absolutos to­
das as outras representações estrangeiras; 

2. a fragilidade da investigação arqueológica espa­
nhola: apenas um participante efectivo; 

3. dinamismo da pesquisa arqueológica portuguesa 
(13 comunicantes) mas óbvia insegurança e, tal­
vez, informação insuficiente (apenas três interve­
nientes); 

4. interesse internacional generalizado pelo 'Con­
gresso de Lisboa': 12 países presentes em 18 ins­
critos, para além de Portugal, alguns geografica­
mente muito afastados (Dinamarca, Hungria, 
Rússia, Suécia ... ), constituindo as presenças es­
trangeiras 47 % do total, o que é considerável; 

5. efectiva e intensa participação estrangeira no 
Congresso: 57 '% dos comunicantes e 82 % dos 
intervenientes. 



3. As questões fundamentais 

Temas houve, como acontece em todos os Con­
gressos, que interessaram particularmente os parti­
cipantes do ClAAP de 1880. Penso que três deles 
são aqui de salientar: o problema do homem terciá­
rio em Portugal, os concheiros de Muge e a antro­
pofagia deduzida a partir de ossos recolhidos nos 
níveis arqueológicos da gruta da Furninha. 

A questão do homem terciário era 'antiga' mas 
os povoados a que hoje chamamos mesolíticos eram 
'novidade' e a antropologia social não tinha ainda 
emergido de forma a permitir uma interpretação se­
rena do provável 'canibalismo' dos neolíticos da 
Furninha. 

Mas vejamos uma por urna as três questões: 

3.1. O Homem terciário em Portugal 

A questão do homem terciário em Portugal tem 
diversos episódios, a nível da discussão pública das 
conclusões de Carlos Ribeiro. 

1871: apresentação à Academia das Ciências de 
Lisboa de sílices talhados pretendidos terciários. 

1872: Carlos Ribeiro retoma as suas conclusões 
no ClAAP de Bruxelas. 

1878: Exposição Internacional de Paris, nova 
mostra de sílices. 

Em 1880, no Congresso de Lisboa, Carlos Ribei­
ro, já muito doente (morrerá dois anos depois) volta 
a apresentar a sua tese, reforçando-a com dados cri­
teriosamente escolhidos. 

Para ele não existem dúvidas quanto à prove­
niência estratigráfica dos artefactos que recolhera, 
argumentando que (1) estavam integrados num es­
trato homogéneo (2) apresentavam arestas vivas ou 
bem conservadas, prova bastante de não terem sido 
arrastados de outros estratos ou sítios (3) a sua 
pátina é da mesma cor do estrato de onde provém. 

Quanto ao facto de se tratar de um estrato mio­
cénico, tal era considerado fora de discussão e o 
próprio Congresso não o viria a pôr em dúvida. 

Urna Comissão, com Choffat corno relator, foi 
nomeada para averiguar os possíveis fundamentos 
da tese de Carlos Ribeiro. Incluía, para além da-
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quele, Capellini, Cazalis de Fondouce, Cotteau, 
Evans, Mortillet, Ribeiro, Vilanova e Virchow. 

Eis o texto integral das conclusões da Comissão: 

CONCLUSIONS DE LA COMMISSION 
CHARGÉE DE L'EXAMEN DES SILEX 

TROUVÉS À OITA 

La commission a trouvé que les différents points se 
rapportant à ce sujet peuvent être élucidés par qua­
tre questions: 

1.0 Y a-t-ii des conchoides de percussion sur les 
siiex exposés et sur ceux qui ont été trouvés pendant 
l' excursion? 

La commission déclara à 1'unanimité qu'il existe 
des conchoi'des de percussion, et que quelques pie­
ces en présentent même plusieurs. 

2.° Le conchoide de percussion prouve-t-i/la taille 
intentionnelle? 

Avis différents, que 1'on peut résumer en ce que 
M. de Mortillet considere un seul conchoi'de de per­
cussion comme suffisant pour prouver la taille inten­
tionnelle, tandis que M. Evans croit que plusieurs 
conchoides présentés par une même piece ne don­
nent pas la certitude d'une cassure intentionelle, 
mais seulement une grande probabilité. 

3.° Les sílex taillés trouvés à Ofta, proviennent-íls 
de la surface ou de l'intérieur des couches? 

Avis divers: M. Cotteau les croit tous de la SUT­

face, en ce sens que ceux qui ont été recueillis à 
1'intérieur y auraient été introduits par suite de cre­
vassements des couches. 

M. Capellini croit, au contraire, que les pieces 
recueillies à la surface proviennent de 1'intérieur des 
couches, dont elles auraient été extraites par l' éro­
sion. 

MM. de Mortillet, Evans, Cartailhac en admet­
tent de deux provenances, les unes tertiaires, les 
autres paléolithiques ou néolithiques: iI serait facile 
de les distinguer par leur forme et leur patine. 

4.° Que! est l'âge du gisement des sílex d'Ofta? 
Apres une discussion de quelques instants, les 

membres de la commission se déclarerent en parfait 
accord avec les faits observés par les géologues por­
tugais. 



A animada discussão que se seguiu à leitura das 
conclusões da Comissão provocou intervenções de 
grande qualidade. Falaram MortilIet, Evans, Capel­
lini, Vilanova, Cartailhac, BeIlucci, Cotteau, Vir­
chow, Delgado, Cazalis de Fondouce e Quatrefages, 
não se conseguindo obter consenso. 

Mortillet afirmava que os congressistas «ont pu 
constater par eux mêmes de Ia maniere Ia plus posi­
tive, non-seulement Ia vérité de Ia découverte de 
M. Ribeiro, mais aussi Ia position géologique pré­
cise de certains silex travaiIIés», para concluir que 
graças aos trabalhos de Carlos Ribeiro «le Congrés 
a pu constater qu'à l'époque tortonienne, il existait 
au Portugal un être inteIligent éclatant le silex, tout 
comme I'homme quaternaire». BeIlucci partilhava 
os pontos de vista de Mortillet, contrariamente a 
Evans, Vilanova e Cotteau. Cartaillac era manifes­
tamente favorável à tese de Ribeiro (<<Dans l'état 
actueI de Ia science, je crois Ia question tranchée 
dans le sens de l'affirmative») mas a unanimidade 
não se fazia. E Virchow adiava a discussão para ou­
tro Congresso, afirmando, com felicidade, que «Ce 
n'est pas une méthode scientifique que de trancher 
les questions à la majorité des votants» ... 

3.2. Os concheiros de Muge 

Os concheiros de Muge, os kiokkenmoedings do 
Tejo, como eram chamados na época, foram uma 
das mais importantes descobertas arqueológicas do 
último quartel do século passado, não apenas pelas 
características do espólio mas sobretudo pela ri­
queza da necrópole e pelo interesse antropológico 
dos achados. 

Se o homem terciário justificava a muitos sérias 
reservas e se o canibalismo da Furninha era polé­
mico nada de mais dificilmente contestável que os 
dados indesmentíveis fornecidos por Muge. 

A comunicação de Carlos Ribeiro, publicada a 
pp. 279-290 das 'Actas', começa por referir a 'his­
tória' das descobertas. 

1863: identificação do primeiro concheiro, na 
Quinta da Sardinha. Longo de 300 m, revelava em 
toda a sua superfície abundantes vestígios de fauna 
malacológica (géneros Buccinum, Lutraria, Nu­
cula, Cardium, Tapes, Pecten, Solen e Ostrea), crus­
táceos, vértebras de peixe, ossos de ruminantes e 
outros. 

Seguem-se-Ihe as identificações dos concheiros 
da Fonte do Padre Pedro, Cabeço da Arruda, Ca­
beço da Amoreira e da Moita do Sebastião. 

É justamente a escavação do Cabeço da Arruda, 
um acampamento de 100 por 60 metros, que per-
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mite a Carlos Ribeiro avançar conclusões de grande 
interesse e rigor. Talvez a sua formação em ciên­
cias da natureza seja a chave de um raciocínio po­
sitivo e claro, bem diferente das típicas especula­
ções dos antiquários da época. O rigor da observa­
ção e a exploração correcta das presenças/ausências 
caracterizam este relatório de escavação, largamente 
superior a muitos outros que lhe são posteriores 
de um século. 

Dois factos alertam C. Ribeiro, é o caso de duas 
ausências significativas: a cerâmica e os machados 
polidos. Em contrapartida, refere lascas de quartzite, 
facas, núcleos e lascas de sílex, sublinhando que tal 
matéria-prima se não encontra na região, obrigando 
os homens de Muge ou a ir buscá-Ia à outra mar­
gem do Tejo ou obtê-Ia por troca com outros gru­
pos. Salienta a importância do osso na utensilagem 
e aponta a existência de mós duplas. 

Dois tipos de estrutura foram detectados: 
a) lareiras (<<On y trouve aussi des morceaux 

plats de terre cuite d'épaisseur et de grandeur iné­
gales, associés au charbon, et souvent disposés hori­
zontalement à Ia limite des couches. On les ren­
contre successivement dans toute l'épaisseur du 
dépôt, et ils nous paraissent être les restes des 
foyers ou il se faisait le feu pour Ia préparation des 
aJiments», p. 282). 

b) Tumulações, numerosas, em pleno acampa­
mento. C. Ribeiro identifica 40 logo na primeira es­
cavação e o cômputo global Cabeço da Arruda/ 
/Moita do Sebastião eleva este número para 120. 

Como observa o A., «Aupres d'aucun d'eux nul 
instrument en pierre ou en os n'a été trouvé, excep­
tion faite de plusieurs petits couteaux en silex pres 
de quelques squelettes; nous n'avons vu non plus 
aucun indice que dénonçât l'existence d'une céré­
monie, d'un hommage aux morts que 1'0n y ense­
velissait, tels qu'on en voit dans les dolmens, les 
tumuli, et autres lieux de sépulture de I'époque de 
la pierre polie: on n'y trouva non plus nul orne­
ment, nuIle amulette, nul petit objet de ce genre, 
même en passant les terres au crible», pp. 285-286. 

Outro aspecto dos costumes funerários é regis­
tado por C. Ribeiro: « ... iI parait aussi que quel­
ques uns des morts étaient placés accroupis, et d'au­
tres étendus de leur long ... », p. 286. 

Quanto à ementa das populações dos concheiros, 
abrange espécies dos géneros Bos, Cervus, O vis, 
Equus, Sus, Canis, Felis, Meles, Viverra e Lepus, 
para além de pássaros e peixes. Mas a base alimen­
tar centrava-se na Lutraria compressa e no Car­
dium edule. Se os vertebrados eram ingeridos após 



exposição ao fogo, tal não acontecia com os mo­
luscos, cujas valvas não apresentavam sinais de 
fogo. 

Ouvidas as conclusões propostas, que abaixo re­
produzo integralmente, será importante sublinhar 
que se registou uma única intervenção, de Carta i-

• lhac. O investigador francês chamou a atenção para 
o que hoje designamos por geométricos (<<petits 
silex taillés avec beaucoup de soim>, p. 290), já pro­
sentes nas estações neolíticas cujo espólio estudara 
na «Comissão Geológica», e para o problema, ainda 
hoje deficientemente esclarecido, da contemporanei­
dade dos concheiros e dos doImens. Mas vejamos 
as conclusões de Carlos Ribeiro, mais uma vez vin­
cando o seu rigor: 

«1.0 Les couches tertiaires sur Iesquelles reposent 
Ies kicekkenmoeddings, ne contiennent pas de cail­
Ioux d'un volume supérieur à celui d'une olive, et 
par conséquent tous les cailloux et toutes les pier­
res taillées, qui se trouvent dans ces monticules, ont 
été transportés d'autres localités et façonnés par 
les hommes des kioekkenmoeddings. 

2.° Les éclats de quartzite, qui ont servi à ces 
hommes sont absolument semblables à ceux qui se 
trouvent dans une partie des couches pliocênes et 
quaternaires du pays. 

3.° Les petits couteaux de sílex trouvés dans ces 
dépôts, et les pIaques de grês fin micacé ont été três 
probablement transportés du nord du Tage; le sílex 
provient peut-être des couches tertiaires miocenes 
de Santo Antão do Tojal et de Runa, qui contien­
nent une grande quantité de cailloux de cette subs­
tance, et les gres, des couches des étages supérieurs 
du terrain jurassique des environs d' Arruda. 

4.° Les couteaux de silex sont petits, d'un travail 
imparfait et, en général, n'ont aucune ressemblance 
avec ceux qui se trouvent dans les cavernes et dans 
les dolmens de l'époque de la pierre polie, que j'ai 
explorés. 

5.° On n'a encore trouvé dans aucun des kioek­
kenmoeddings une seule hache ou outre objet ana­
logue en pierre polie, qui puisse rappeler ceux des 
dolmens et des stations humaines qui appartiennent 
à I'époque néolithique. 

6.° On n'a jamais rencontré dans ces kioekken­
inoeddings le moindre indice de poterie qui puisse 
être attribuée à I'époque de leur formation. 

7.° On n'y a pas non plus rencontré un seul objet 
qui puisse être considéré comme ornement. 

8.° D'apres l'examen fait des squelettes à l'occa­
sion de I'exumation on n'a pas rencontré le moindre 
indice d'anthropophagie. 
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9." Enfin, on n'a trouvé aucun os qui puisse dé­
noncer la présence d'animaux domestiques, excep­
tion faite de quelques mandibules de chien.» 

3.3. O canibalismo dos neolíticos da Furninha 

Nery Delgado, escavador de grande mérito, é o 
responsável por outra das questões centrais do Con­
gresso de 1880: o do canibalismo dos habitantes 
neolíticos da Gruta da Furninha, perto de Peniche. 

A discussão quase parece desnecessária ao ar­
queólogo português: os ossos humanos encontram­
-se misturados com fauna, estão quebrados da ma­
neira tipica cara aos comedores de tutano, provas 
«plutôt à voir, toute description étant insuffisan­
te ... » (p. 215). 

De qualquer forma, a argumentação de Nery 
Delgado é precisa: a) existe uma enorme despro­
porção entre os diferentes ossos do esqueleto hu­
mano presentes na Furninha, impossível de explicar 
no caso de se tratar de tumulações ou de revolvi­
mentos destas por carnívoros; b) os ossos humanos 
não se encontravam dispersos por toda a área 'ha­
bitável' da gruta mas concentrados na sala princi­
pal. «Ce fut donc la partie la plus spacieuse de la 
grotte et en même temps la plus abritée, quoique 
assez obscure, que les troglodytes de Furninha choi­
sirent pour établir le foyer et pour faire leur repas» 
(p. 218). 

Outro ponto (curioso mas não polémico) é o de 
uma trepanação mal sucedida, identificada num 
fragmento de crãneo recolhido. Igualmente interes­
sou Nery Delgado o facto de vários ossos longos 
apresentarem sinais de feridas, {( ...... peut-être pro­
duites par des fleches en silex qui auraient pénétré 
jusqu'a 1'0s, en l'entamant plus ou moins profon­
dément, et qui auront été suivies le plus souvent de 
la mort des victimes» (p. 220). 

Também a importãncia da fauna está presente 
na comunicação sobre a Furninha, sendo de referir 
restos de Phoca monachus, Hermann, pela sua rari­
dade, e de urso, Ursus aretus, L. 

Ainda no que respeita à fauna, dado importante 
é o da quase inexistência de restos de peixes. «Cette 
tribu troglodyte ne conaissait-elle pas I'industrie 
de la pêche? Cela ne parai! pas vraisemblable, puis­
qu'elle vivait au bord de la mer, ou 1'0n voit aujour­
d'hui pulluler les poissons. Le cannibalisme était-il 
si invétéré chez ces sauvages qu'ils préféraient la 
chair humaine à toute autre genre de nourriture à 
leur portée, ou bien la réunion accidentelle de la 
tribu dans la grotte a-t-elle déterminé ce choix ex­
c1usif?» (p. 226). 



Salle 
principale: 

Désignation des objels 
Corridor Moitié 
d'entrOO septentrionale 

en face 
du corridor 

Style:s et épingles en os 5 
Perçoirs en os 3 
Plaques d'os polies des deux côtés 

(spatules, etc.) 2 
Perles de grandes dimensions, en os 
Cylindres en os (poignées d'instruments?) 
Pointes de lances et de fleches en silex 6 
Couteaux en silex 7 10 
Gratloirs en silex et en quartz 4 5 
Nucléus de silex, de quartz et de quartzite 2 10 
Éclats de silex, de quartz et de quartzite 31 29 
Rognons de silex 2 
Cailloux de quartz et de quartzite 4 6 
Cailloux roulés (marteaux en quartzite 

et en granite) 1 
Vases en terre grossiere presque complets 3 
Tcssons de poterie grossiere, soit lisse 

soit ornée 46 48 
Raches en pierre polie 1 4 
Plaqucs trapézoidales de schiste avec 

trou de suspension 
Dents de carnivores avec trou 

de suspension 
Petites perles en callais et en serpentine 2 
Échantillons d'hématite et de limonite 3 3 
Divers utensiles et instruments non 

spécifiés 3 2 

Os dados de que se serve Delgado surgem exem­
plarmente tratados, até mesmo sob a forma de qua­
dros, valorizando-se não apenas a quantificação mas 
também a sua distribuição espacial, o que permite 
visualizações rápidas e eficazes. Talo que aqui se 
reproduz ou aquele em que se apresenta a distribui­
ção das diferentes espécies da fauna e os índices da 
presença simultânea do homem. 

A leitura estratigráfica da ocupação da gruta da 
Furninha é feita com igual rigor e os sete níveis oSSÍ­
feros descritos com minúcia. 

As intervenções que se seguiram à comunicação 
foram feitas pelo Barão de Baye, Cartailhac, Mor­
tillet, Vasconcellos Abreu e Hildebrand. 

E é, sem dúvida, a violenta intervenção de Car­
tailhac (<<je nie, sans aucune réserve, toutes les soi 
disantes preuves du cannibalisme préhistorique», 
p. 268) que conduz à criação de uma comissão. 
Composta por Barbosa du Bocage, Capellini, Car­
taillac, Delgado, Hildebrand, Mortillet, Schaaff­
hausen, Virchow e Vasconcellos Abreu, procuraria 
esclarecer a questão. 
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Salle 
principale: 

Produit Chambre Moitié Coin 
nord-<lSt méridionale sud·ouest du criblage TOTAL 

sous ]a des terres 
grande coupo!e 

4 9 
6 10 

5 8 
1 2 
5 5 
4 1 6 19 

7 24 3 26 77 
8 14 10 23 64 
6 28 6 15 67 

16 145 56 150 427 
6 8 

30 3 24 68 

6 4 10 21 
4 

15 108 50 267 
7 12 4 28 

2 

2 2 
3 5 
2 1 4 13 

6 3 14 

Virchow, eleito Presidente da Comissão, propõe 
quatro questões (1) nos ossos humanos apresentados 
por Nery Delgado há ou não traços de acção hu­
mana antes das acções do fogo e dos carnívoros? (2) 
a antropofagia é deduzível a partir das diferentes 
proporções em que se encontram resumidos os di­
versos ossos do esqueleto e a partir dos ossos de 
adultos e crianças? (3) os ossos partidos foram-no 
intencionalmente? (4) a associação de artefactos e 
ossos quebrados indica um lugar de habitação ou 
uma necrópole? 

Mortillet, Cartailhac, Hildebrand votam decidi­
damente contra a antropofagia, Virchow hesita, 
Capellini, Barbosa du Bocage, Schaaffhausen são 
peremptórios enquanto VasconcelIos Abreu a consi­
dera como provável mas insuficientemente demons­
trada. 

Nery Delgado não se considera, no entanto, con­
vencido pelas negativas, aliás bem pouco documen­
tadas convenhamos, dos seus opositores e intervém 
reafirmando que (1) os ossos apresentados foram 
quebrados e fendidos da mesma forma usada pelos 



-- ----------------------------------------------------~ 

pré-históricos e pelos actuais povos do Norte para 
extraírem o tutano; (2) todos os crâneos foram que­
brados intencionalmente; (3) os carnívoros não que­
bram assim os ossos e... não os expõem ao fogo; 
(4) não se trata de ossos isolados mas de restos de 
45 indivíduos, amontoados como se se tratasse de 
restos de um repasto. 

E recorrendo a comparações etnológicas e aos 
autores clássicos Nery Delgado reforça as suas con­
vicções, sem que resposta então lhe tenha sido dada. 
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Estes os três pontos centrais, a meu ver, do Con­
gresso de 1880 e no que respeita à arqueologia pré­
-histórica. Outros houve, de interesse, mas o im­
pacto maior verificou-se nestes três núcleos de ques­
tões que, pela sua importância no que respeita à 
antiguidade do Homem (caso do Homem terciário 
de Muge), à sua intrínseca novidade (caso dos con­
cheiros de Muge) e no que de «escandaloso» con­
tinha para os espíritos bem-pensantes (canibalismo 
da Furninha) tiveram repercussão europeia. 



4. Bordalo Pinheiro e o Congresso de 1880 

Pouco há a dizer sobre a notável reportagem rea­
lizada por Bordalo Pinheiro aquando do erAAP 
de 1880. 

As imagens falam por si e o único critério que 
usei foi o de as reproduzir integralmente, incluindo 
mesmo algumas crónicas posteriores, em que os 
congressistas são indirecta ou circunstancialmente 
nomeados. 

Salientem-se dois pontos: a extraordinária eco­
nomia e a precisão do traço (que permitem carica­
turas rápidas e eficazes) e o humor sardónico, 
corrosivo (e amargo) dos excelentes textos que 
acompanham as imagens. Desenho quase de esboço, 
sugerindo mais que descrevendo, intimamente ligado 
à palavra. 

Alguns temas podem ser isolados nesta associa­
ção texto/imagem. 

Vejamo-los rapidamente: 

INDIFERENÇA POPULAR PARA COM 
O CONGRESSO 

«A f1ôr da sciencia representada pelos congressistas es­
trangeiros foi respirada em Lisboa com todo o interesse 
compativel a orgãos mais ou menos atrophiados pela inac­
ção e pela indifferença intellectual. O capitão Boyton e o 
principe de Galles fizeram mais impressão no publico do 
que esta legião rutilante de gloria, composta de velhos 
combatentes, de heroicos anciãos, que na idade em que os 
sabios portuguezes cultivam exclusivamente os ocios da 
bisca ou da inflammação de entranhas, se abalançam a 
uma longa e trabalhosa viagem para virem estudar nas 
fontes geologicas, sobre os vestigios das mais remotas in­
dustrias, a historia primitiva da humanidade.» 

(23 de Setembro) 

INDIFERENÇA DO GOVERNO 

M. M. les savants et M. M, les littérateurs étrangers 
ayant projété de grandes fouilles historiques à fin de 
constater si Monsieur le Ministre de l'Instruction Publique 
existe, oui ou non, dans le royaume du Portugal- nous 
sommes heureux de pouvoir annoncer à M. M. les savants 
et à M. M. les littérateurs que l'existence de Monsieur le 
Ministre de l'Instruction Publique Portugaise est un fait 
irrécusable. Sachant que deux congres, dont l'un scienti· 
fique et l'autre littéraire, allaient so réunir pour quelques 
jours à Lisbonne, S. Excellence Monsieur le Ministre, plein 
d'ardeur pour tous les grands problêmes qui s'attachent 
à l'avancement des sciences et des lettres, a pris san zele 
à deux mains et, plus rapide que l'éclair, iI a filé en pro-
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vince. S. Excellence, dont nous sommes, justement fiers de 
pouvoir donner le portrait authentique, se baigne dans ce 
moment-ci. Espérons que cela lui profitera, en le rendant 
encore plus ardent, s'i! y en a moyen! 

(30 de Setembro) 

PESSSIMISMO E CRITICA 

«o professor Virchow hesitou em considerar como 
absolutamente provada a existência do nosso homem ter­
ciário. Não hesitou porém em affirmar que o nosso caso 
de microcephalia é o primeiro do mundo. Os demais povos 
do globo podem levar-nos a palma n'outras coisas; em ter 
cabeças com menos cerebro, não.» 

ANDRADE CORVO, PROFESSOR 
DO COMI'm ANTROPOLOGICO 

(30 de Setembro) 

Documento destinado a persuadir os estrangeiros de que 
é possivel em Portugal, ainda que esporadicamente, ser o 
mesmo individuo um ministro d'estado e um homem ins­
truido. 

(30 de Setembro) 

'PROGRESSISMO' POLITICO 

MORTILLET - Conservador no museu de Saint Ger­
main, revolucionario na sciencia anthropologica. Seria de 
todos os conferentes do congresso o que mais sympathias 
teria grangeado no espirito da mocidade portugueza se 
uma desgraçada fita encarnada e branca mettida em roseta 
na sua casaca, por occasião do banquete da municipali­
dade, não deixasse presumir que elle está marcado com a 
cruz de Santo Stanislau, destinada em 1831 pelo governo 
russo a distinguir os algozes da Polonia e os seus repre­
sentantes no estrangeiro. 

(30 de Setembro) 

ANTICLERICALISMO 

Entre os congressistas anthropologos figuram dois 
ecclesiasticos. Como podem estes dois varões alliar no 
seu espirito os interesses da fé que professam com os da 
sciencia que cultivam? A investigação geologica e a tra­
dição biblica repellem-se ou destroem-se entre si. São estes 
c1erigos, como o padre Bourgeois, dois verdadeiros sacer­
dotes da sciencia, ou são dois falsos sabios da sachristia? 

Um congressista, que tem um nome glorioso na historia 
da litteratura e na historia da liberdade, manifestava-nos 
sobre esse ponto as suas duvidas na seguinte phrase: 

II y a des gens qui vont toujours vers la lwniere­
ayant un éteignoir au fond de leur poche. 

(23 de Setembro) 

o desenrolar do Congresso sugere a Bordalo Pi­
nheiro algumas imagens de primeira água. Tal é 
o caso da excursão a Sintra e dos 150 burros para 
150 sábios (23 de Setembro) ou a charge à antropo­
fagia dos neoliticos da Furninha: 



Além dos silex e dos quartzites manufacturados pelo 
brutinho precursor do homem, a cuja especie Mortillet deu 
o nome de Anthropopilecus Ribeirosianus, Lisboa não tem 
por emquanto offerecido em homenagem aos estrangeiros 
illustres senão o seu clima e a sua liberdade. 

Nada mais tocante do que o encarecimento com que 
esses amaveis e queridos hospedes agradeceram ao rei na 
sessão inaugural dos congressos essas duas dadivas. 

Elles estavam soltos e vivos. Nem o algoz nem o 
Aterro lhes tinham por enquanto dado cabo da existencia 
por meio do garrote ou por meio do typho. Elles mostra­
vam-se penhorados até à suffocação por tanta munifi­
cencia. 

E, ao ouvil-os, o principe sorria com magnanimidade. 
Via-se bem na regia physionomia que nenhum intuito cani­
balesco ensonrnbrava o espirito do monarcha. As arcadas 
dos violinos amolavam com avidez na orchestra o hymno 
da carta, mas o principe, passando de grupo em grupo, 
apertava cordealmente as mãos dos sabios e tranquilisava­
-os fallando-lhes ao ouvido. 

Consta-nos que do real labio cahiu a promessa formal 
de que nenhum estrangeiro, por mais saboroso que elle 
parecesse, seria devorado nos festins da CÔrte. Esta decla­
ração, que muito honra o soberano, afastando de nós toda 
a suspeita de anthropophagia, acabou por convencer os 
estrangeiros de que a civilisação portugueza é um facto 
consumado e definitivo. 

(23 de Setembro) 

Para além do notável quadro «A nossa contri­
buição para a antropologia nacional», saliente-se por 
fim a caracterização dos congressistas nacionais e 
estrangeiros. 

Carlos Ribeiro é tratado quase com carinho 
(<< ••• 0 nome deste forte e honrado trabalhador ficará 
gloriosamente ligado para todo o sempre a um dos 
mais importantes factos da sciencia europeia n' este 
seculo»). 

Tal não é o caso do único outro arqueólogo por­
tuguês referido (Nery Delgado não é citado, a des-
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peito das óbvias referências à antropofagia dos ha­
bitantes da Furninha). Com efeito, Bordalo Pinheiro 
não poupa Possidónio da Silva, o «Sábio nacional, 
organisador de um basar de prendas velhas no mu­
seu archeologico e descobridor de uma carro agem 
que elle mesmo não sabe se foi na antiguidade a 
tina de Semiramis ou se foi o bidé de Nero ... » 

Quanto aos estrangeiros vemo-los tratados de 
maneira diversa. 

Capellini é o «unico e legitimo possuidor do ho­
mem terciario», Emile Cartailhac é «a archeologia 
na forma de pé de vento. No logar para que elle 
olha os papeis esvoaçam nas mesas e os fosseis, 
dentro das suas vitrinas, estremecem», Oppert é o 
«mais terrivel dos argumentadores. Atira ao adver­
sario com as suas ideias, atira-lhe com os seus ges­
tos, com o seu relogio, com o seu chapeu, com o 
seu guarda-chuva, com os seus bens, com os seus 
moveis, com a sua familia. Convence». 

Imagens rápidas, como se disse, de onde a sua 
eficácia. Eficácia que, a nível da crítica geral, ainda 
hoje, cem anos após, se mantém com singular mo­
dernidade ... 

Lisboa, 03.04.1980 

Nota: Rafael Bordalo Pinheiro (1846-1905). Desenha­
dor e notável caricaturista, funda publicações satiricas de 
grande qualidade, nomeadamenle a Lanterna Mâgica e o 
António Maria (este em colaboração com G. de Azevedo, 
autor provável de alguns dos textos). A Paródia e o Álbum 
das Glórias são, também, de sua autoria. A partir de 
1884 (c até 1905) dedica-se particularmente à cerâmica, 
numa impressionante actividade criadora. O António Ma­
ria publicou-se entre 1879 e 1884 e é dele que se extraíram 
as gravuras em anexo. 
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BnniIo do CODgreIIO em uma dII galerias Dau,pias, onde lIoreeee em obras primas a arte, que o governo cu1t1n em portIrIu. 

a .& Gnad8l, roa da Olium lO CumII. U 

ANNO II 
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Croquis de vloSePl 

CoNTINUAR-SE-HA 

Na. ~'t;'.I~irn os tromboDt:S da 
ptlpull'.lidntla r~ do SI', Saraive 
do C.,~valho." 

r--:n'(1lQU'o O F' .. 'g," dO' " t,.ul'" mim.I,";""" 
':OUd.ti-;il. am VÜIgfJUl de pop llllrldade pelas provinc-ills 

I do Norte o 5r,' Saraiva de CarvaUw, ehegava a Santa 
ApoIam,l () comhoyo dn int 'Jligencia coudnzinrlo Qau­
tl'élfa~(! C Vjrcb r,,, Remi. ['!l'tin e l,onis U1bncl:t. Van 
Bilnct1C1J o Híldcbt'auu, Cartlli,llao e SollaaIn\aUstln , 

,$opTO ulcias nilo mnnue. l.tram pela flor do conslltl1-
rjr)ll'.djrl o l'cpre:c'Ullldü no mini, Lro tlns Obrlls l'u­
bli..:os um apreçu qne se de'",,). ler p01: lnconlesluvel. 

l. s rIU creD te ú l'gj'(O:\ do J lII"ilo IJOllllliU' mosLraram­
iie l ' .t.r:lhlJ.üs lltli'llil tc u vingl)tn do Dolll'{! "sLudisla III 

\ ' ';li la. 11 edli!!:!. c du ollinilio do reino . As casa II!; tlo­
uünlf.llc, t\a.<; vereacõea sertanejas. as hauzas dos sol-

o que prova que d'esto. figueirn 
Maríllllo come 011 tlgos. 

e-dós e os cornetins das philarmonicas vaeillaram ir­
resolutamente nas suas manifeslaçõp.s de enthusiasmo 
aliciaI. 

Parece mesmo que em alguns sitios as manifesta­
ções desertaram vilmente, fugindo com discursos e fo­
gueIes. amordaçando os llgllls, ensacándo as violas e 
lilulilisa:ldo I)ara a combustão por meio de torpes in­
conli.ra;;lCias os fogos de vistas. 

No melo d'esta derrota 8, ex," o ministro most.rou-se 
g:rande, e, Rssiro como na tragica noite d,e 'Waterloo 
se 'V iu na ~oüdio UO camIlO llUssar taciturno e erranle 
o (lns cão branco Ue -Ilpoleão l, a;;sim nas plngas da 
Figueira da. Fo?, o cntlar;ão cor d~ pulga de s, ex," 
vagueou tUllnhem aos clarões da lua, magestatico e de 
pano piloto, vencido mas não bem feito, sorrindo 
amargo e abotoado ate aos pés ús ironias que os Cam­
hrones em tratamento halneario haviam lançado sar­
donicamente á bahugem da llaixu-mar. 



23 DE Setembro DE 1880 o ANTONIO MARIA 31l 

Croquis de vlogelD 

CoIITINIJAII-SE-HA 

f i 

t ,., 

Na Granja 11 horticultura minis­
terial cultiva as gl'anjo/rlCeas (cou­
ve braamcampica). 

A. Saraiva rebenta-lhe a boca. 

.~ .. 

A flOr da sciencia represen lada pelos congros i la 
estrangeiros foi respirada em Lisboa com todo o in­
teresse cornpntÍvel a l'gi'íos mais ou menos nll'Opb.ia­
dos pela inacção e pela indiffcrença intclleolual. I 
capitãu Boylon e o prillcipc d (jaUes fizeram. llHU ­
im}ll"cssiio no puhlico do (IUC eslu legião rutilante de 
gloria, composta de velho, <,.ambulanle , de hel'oicos 
anciãos, que lia ídlldc em que os sabios portll""urzcs 
culU varo exclusivament.e os oulos da hi cu ou du in­
ünIOIllt\I'uO ue e.nlranhas, se abalallçam a uma longa 
c trnLul hosa viagem para irem estuduI' nas JonlN' I 
gp.ologic3s, sobra os vestigios das mais remotas indus­
trins, a historia primitiva un humunidade. 

Além dos silex e dos quartzites manufacturados pelo 
brutinho precursor do homem, a cuja especie l\Iortillet 
deu o nome de A nthl'opopitecus Ribcirosianus, Lisboa 
não tem por emquanto offerecido em homenagem aos 
estrangeiros illuslres senDo o seu clil1lU e a sua liber­
dade. 

Nada mais tocante do que o encarecimento com que 
esses amaveis e Ilueridos hospedes agradeceram ao rei 
na sessào inaugural dos congressos essas duas dadivas. 

EJles estavam soltos e vivos. Nem o algoz nem o 
Aterro lhes tinham por emquanto dado cubo da exis­
tenciu por meio do garrote ou por meio do typho. 
Elles mostravam-se penhorados até á suffocação pOf 
tantu mUllificeneia. 

E, ao ouyil-os, o principe sorria com magnanimida· 
de. Via-se hem nu regia physionomia que nenhum in­
tllitO canibalesco ensombl'uva o espirito do monarcha. 
As arcadas dos violinos amolavam com avidez na 01'-



A nOIU!lB con"trlbulção 

PareceDdo-nOl uili &omar conhecidos doi sabiOll alfIuJII documental da bistoria natural do homem, qt16 DiIl figuram DO 

A ciirta coBstitucional 
(antigo ,Ielio,auro); 

o Troglodita. 

Indicio da mnlmÍI­
lIio para o ~pora­
mento humano da mi­
IBDthropia do oranllO. 

A camlU'a hereditaria 
(antigo iClyoBauro). 

BOlllo a.lalua ( ..... 
tllo (alia). 

AJJ otrandegli! 
-- plllf'odael)/Io). 

Sobrevivencios do 

-----Homo candatus (o 91U 
rem caUda). 

Vestigio do arrefeci­
mento .da Europa entro 
os períodos miocêne o 
pl1ocdna. 



MARIA 

aD tb~opologlH. aacional 

ropologico portugues, cabe-nos a gloria de annexnr aeta pngiDII. , coUecç50 preciosa doe II1'II. Carloe Ribeiro e DeIpdo. 

.1eoD"tolo&"1oo, de :L1Dneu 

Homo noeturnua (o 
JtOetn1a!/O~. 

~DuDolando por atavHIIIQ 
teres ftn"te"iorell 

Cnso pntboJogico na 
lllÇa m-nncn da ."oleJlia 
~o .omnoJ gornhnuote 
tida por o'nractoriBltca 
de raça preta. 

o exercito (al'ili90 
mQ,'odoll/e) • 

o Caliban. 

/ 

RepreB(lnlação Tiva de todos os periodoe d!l :.l_~e ,,_ 
......... un peura. 
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Croquis de vlo&,eDl 

eollTINUAR-8E-HA 

\ 
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No Pmto a ,'orcaçil.o para Dil.Q 
pousar no IDUlresse da caricatura 
recusa riUlDlr-SO pIIl'a o iDtoreasG 

municipal. 

chcslra O h-yulUo da curla, mos o principe, l lÜ!iSUllclo 

de grupo em grupo, 01 f'l,l'lnvn c ru alm~nl.c ilS müo 
dos subios e ll'Unquili~avll-os foliando-lhes no om-ido, 

UousLa-nos quo do r nllnhio ctlhiu ti pl'ol1le~ u formal 
de (lU nenhum csll'llugeh'O, por IllrU 8(1Lo1'050 que 
C110 pllrecesSc, seria devorado nos feslln~ da COl'te. 
Esta rledru'I.H;ão, fllle muito h OJU'll Q &obe1'0110, afas­
tn.ndo ,ic uo[, toda !l suspeita Ue 1l1ltlU'üpopL'\gin, acu-
1rJII 1) ' I' ,"n.n n:1tcc,x os eslrnngllil'os d' II U ' fi civili -nçào 
I.J !' tUgUP.Zll "- 1l.m, 1'l1l1 to conslUJJu.dtl (~ tI. ~llf.l i tiY , 

Enl,'c 0'1 e(illgl~es!ii ~tns unlhropl.llogos fi-!-,ul'um dois 
e<2.cll'si;i~Li(;O s, COI'''' !_'ód m estes àoj~ val'õc alliar 110 
Bell e~'l,irilo os intf.l'ef;~eS da fé quc pl'ofesi;um e0111 os 
lb, iicienda que !?ul1iyam? A inyestíg-ação I!eo]ogü,a e 

No palocio de crl~tol, bar.ar doa 
bombeiros volunt.arios, cabe o An­
tonio ,Ila";a uma yostimenta ecclll' 
siastica, 

a tradição bibliea l'epellem-se ou destroem-se entre si. 
São esles clel'igos, corno o padre Bourgeois, dois ver­
dadeiros sacerdotes da scicncia, ou são dois falsos sa­
bios de sachristia? 

Um congl'essisla, que tem um nome glorioso na his­
toria da liLleratura e na historia da liberdade, mani­
festava·nos sobre esse ponto as suas duvidas na se­
guinte phrase: 

Il y ades gens qui yont toujours vers la lumüll'c, 
-- ayullt n11 ét.elgnoil' au fOlld do leur poche. 

No!> ilh:·') gl'ar.ue, salves da gale:l'iu. Dnupias o cur,­
gl'eSSo 'vin na f~'l'lI1l\ de quaa1'OS bons fi arte qu () 
EslaUo por emqunn 1.1 uuo e~q)õe seuüo suh o aspecto 
,lc lwuj ceLos maus, 



320 o ANTONIO MARIA 30 DE Setembro DE 1880 

Varias apresent:aQõeB 

() EXCELSO THADUCTOR DE SHA.KSPEARE~ AU­
GUSTU PROTECTOR DO CONGRESSO. A p?stendade 
dirá d'elle: Traduzit! pouco e londecorot' multo. lanta­
t'a-se bem cm sua casa. Foi bom principe. 

O PRoFEssai VIRCHOW. -:f~ o chefe do partido 
liberal na Allcrnanha. Leva de Portugal para o museu 
de Derllm um varapau de carvalho cerquinho solida­
mente ferrado em cima e em haixo. Este cacete sym­
boUco mostrará aos evos a mais doce fluanC/l da politica 
allemã, na qual uns são pela violencia de bronze, 
outros são pela persuasão. .. de carvalho. 

O NODBE DUQUE PRESIDENTE.DO «Cm-fiTÉ L1'1'­
TERA!Rll. - Se quereis 11m hOUlem para levar mais 
uma Cl'1LZ uo Calvario, de qualquer ordem - litlernria 
ou de cnvnllariu - que seja essa cruz, aqui tendes. 
esse homem! 

RENHI )lAIlTIN. -A sua physionorola ue velho hu­
guenolc, tTrlZ Ú. memoria a musica de Meyerbcer e 
obriga qllnsi 11 diz r: Tu, {os//l Mll?'cello. Tem oitenta 
anuos, . um dos homens qUI' mais sabe no mundo 
e no cmlallto alle ,riaja ainda paro. aprender, como se 
principiasse agora, Lisboa deve-lhe esta phl'ase encan­
tauora : É urna cidade ue fOl'mas extl'anhas singular­
meule grandiosas; não !le sabe b monde clln começll, 
tambem se não sabe onde acaba, e o seu rio é vasto 
e profundo como o Oceano: eu vim tarde vêl-a, mas 
não perdi em esperar. 

m
4~ ,- . ---, 

I \ ( ; 

I I~\ :.n 
"L ,/ .: / 

/. 

EMILE CAnTAILLAC. - É a 1I.1'cL.eologia na forma 
de pé de vento. No 10gaI' para que eno olha 08 pllp'eis 
es,rollçam Das mesas c os Cossels, dentro das sb.as Vltri­
nes, estremecem. 
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MADAME LA. .B... DE,., - O mais gracioso e o 
mais elegante typo da fauua salJia. ~os congressos 
anthropologicos, em que as origens do homem o con­
fundem um pouco com o macaco IJelu primeiro elo da 
cadeia, co11ocar na extremidauc opposla da sede esla 
importante congressisla c: fazer uIIIa ohru de miseri­
cordiu, consolando analhontieamenle a especíe do des­
gosto de vir, d'aeolú pela houra de ehegur aqui. 

'~~:" ' 'I 1"Ji> ~ 
~ 

O SENHOR DE QUATnEFAGES DE REAVX.. -
111101no da St.:icllcia. A !;U:t philo 11llhia leUlLl'a 
mente Pltedfa ve 'LiulI II! c'lrte - it plllliers ct à 
'l'Ollges, A SlIft eloquo.n(;iu usa cS11ll.uim c faliu/. 

LOUIS ULBACH. -- Por dl~ll tro l\ ua companhia de 
Dide.r:oL e de VolLaire. Por rÓl'a é da COlr1p~a do 
Palais lloyal. 

o SR. OPPERT. - O mais terrivel dos argumentado­
res. 

Atira ao adversaria comas SUftS ifléas, atirn-Ihe com 
os seus gestos, com o eu relogio, com o sen chapeu, 
cc..1l o seu guarda-chuva, com os seus bens, com os 
seis moveis, oom a sna família. Convenoe. 

MORTILLET.- C/j/lservador no museu de Saint Gel', 
m:áiD, relJoluciolla-rio na s~if~ncia aTlthropólogie~,,~ Seria 
de todás os eonfi'l'f'11 te~; d" c()ngrl~sso o qtie' mais sym.­
llllLbias' leria g' I'an!;,'n,]Q 1101 f'l'piriIO da 1000idnde por­
tugueza 1:;0 IIIHa df'lJKIW'",do. fila CllCUl'nada ~ bruncll 
meLtid,a m l' )le llt }111 na c:\!!a1:a, 110J' oceasiao do'bnn­
quelc' tla muni 'ipulid1hle, llii.) flehasse pl'eSli-r,njJ.' -que 
en~ está IJla\'~,utlo f)Olll ,I CI'tll ,l'l ~an(D Slnulshm;' des­
finada cm 1 Siil pdo ;;11\'('1'11 ru . .,,,o II distil1guir ' os 
atl;'o7.c's da PI\](llI ia " o; sn nli l' JlI'I\!;clltantd~ no es­
t.rangeiro. 
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' t'.......c-
o SR. P SSID NIO.- Sn.bio nacional, organisádor 

de um basal' de pr ndas -velhas DO museu archeolo­
gico e' descobridor de uma carro agem que eUe mesmo 
não sabe se -foi na antiguidade a tina de Semlfamis 
ou] se foi o bidé de- Nero. Elle é d'essa berlinda, 
d'al{lwlle basar de prendas e do Instituto de França. 

M. M. les savants €it M. M. le5 littérateurs étrangers 
ayant projete de grandes rouill s hislOl'iques à Uli de 
oo"stater si Monsieur le ~fjoislre de I'Instruction Pu­
blique existe, oui ou non, dans le royaume du Por­
tugal, - nous SOlllllles heureu x: de pouvoir annoncer à 
li. M. les savanls et à M. M. les littérateurs que l'exis­
tence de Monsieur le :moistre de l'Inslruclion Publi­
que Porlugaise est· un fait irrécllsable. SlIchant que 
deux coogr ' s, dont I'u 11 scieut.ifique et l'autre litte­
mire, allaient se reunir pour quelques jours à. Lis­
bonne, S. Ex. ce Monsieur le Ministre, pleiu d'ard.eur 
pour tous les grands p,'oblemes qui s'attacheIÍt à 

. l'avancement des sciences et des leUres, a pris son 

~ 

-------------~ ----------- - ---=----------
zele à deux ronins el, phlS mpide ql1e 1'éclai1', ii a 
filé eu ]Jrovincc. S. Ex." , dout nous sommes juste­
meul fiers de pouvoir donner le pOl'll'aU authentique, 
se baigne d:\DS ce mOlllenl-ci. Esperons que cela lui 
p1'ofltera, en le rendant encore plus uI'dent, s'll y en 
a moyen! 

Son Excellence Monsieur le Ministre de l'Instruction 
Publique et son zele; -

- - ----



o ANTONIO MARIA 30 DE Setembro DE 1880 

-=- ===========r===========j 
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Sua altesa o principe real, desejando pela sull parte 
fazer al '~uID (I coi. a em h ll1'8, dos cong1'6 S(IS, leve a 
augusta ~ múgnanimu c udtIRcendencia d~ raZ t~r 1111110S. 

Por tão fa usto moUvú llo \l,'~ u rna .o/rce r aI em 
Cascaes. 

Os congressistas admittidos a essa fes ta receberam 
um conviLe concebido nos !leguÍntcs termo 

, i I '~II\\ I\ IIi r-1 !Jllll /WJf111 , ~ . 
, 1 ~,\II\lli I ~'"" ~.~ i\\;::.' ~df~~-'t!.~ 

~' \" \ 'vJ~ ~ Il. . .;-. ~ 1f'· .(1 

O llfarquez Mordomo ~lrir por ordem de Su.as ,uages­
lades tem a honra de prevenl/' ao /11."10 E:c. fflQ etc., qlte 
está convidado para o soirée que terá Inflar elc. 

N'estas tres linb as nntaram com surpreza os con­
gressistas que exislem quatro erros de grammati~a. 

Ora o erro de grammatica é em geral bom c I~on \' elU 

adoptal-o de quando em quando para fortalc,eer e 
para alegrar o discurso. Quatl:o ?l'l'OS cm tres 1mbas 
seria lIma conta de crros admISSIvel e regulal' em es­
I do jornlllístico; emestylo de corte é talvez l~m 
j; nt:o c:.: ,cssiva. Porqu? a côrte deve scr a ~'I'lm(,lI'a 
a respeitar as leis; a ltngua faz parte das leu; e das 
instituições; attcntar contra ella I) ferir c perturha~' a 
ordem, c instigar á reyolução, I" promover a anarclua. 

Suppondo que a )lordomia do palacio será talycz 
grato mortificar no sentido da or~lem estc lalhcnta~'cl 
estado dc rebeldia. tOluamos a hberdade de csprclfl­
cal' os erl'OS a que nos l'f'l'l!l'i m s : 

Em pl'imeil'o log;u' o <:o lllplemento por OI'dem de 
sueis martesteules não modifica o termo a 1J11C vcm junto, 
modificá o vcrbo, e n'este caso ou devia ser collocado 
depois da palana prevem:r ·~n. devia ser posto ~no 
principio da oração. Como esta e erro de constr~1C!)ao. 
A prop0sil::i.o li empregada entrc o verbo preveni I' e o 
seu complemento diredo representa um erro ue re­
gencia. O artigo o antcs ue soirée é erro de conco!'­
daneia. Finalmeutll a locuçiio lerá lug(lr, na accepçllo 
cm que sc acha emprrguua, li Hill gallicisll1o. A boa 01'­

thographia etymologica prd iria ainda que a palav~:a 
lugal' se escrcycsse com o Olll. vez de u. A redacçao 
correcta seria portanlo a segulllle: 

Por ordem de SlIa.Y lUngeslad/>s o Marque: Jllol'(~iJ'mo 
lJfol' lem a hOIlj'(f de pl'el:enir o lll.mo Ex.mo ele. ele que 
está convidado pam /I ~oi!'ée de _ .. no palaeio de . .. etc. 

l V ~ Illlt't ~\~ 
.~~~ ~~~~ . .!I' _.~ 
Estes senhores acabam de ch/lgar. No logar que elles 

tão cornm dom ule c tão opportunamcllte \"I~cm asllcn­
tal' sohre as nossas instituições devc talYez cncon­
trar-se ainda o ,'c~ l.igio 1I0 grande pOlllapé hislllrico 
do lQarqucz de I',)JIl hal. Entre a plclllorn do velho 
lDtu'(l'lez e a anemia do sr. BnulIncarnp existc o 
ubyslfio que separa estas uuas eJ1ucas. 

Varias nprescntnQõel!l 

CARLOS limEmO, o DESCOlllU[jOH DO Hm1E~I 
TERCL\.RIO PORTUGUEZ. -I-'!laudo algllllS do~ Sllhio::; 
nacionaes viram posta em lia dua a autlleuticitlalIe u'e!o'te 
descobrimcnto elles jubilaralll mnito, porque não ha 
coisa que mais alegre 11111 ~ahio amhigno lIo que 
encontrar um outro que lhe paree(' mais ambiguo 
ainda. Xão ohslanLc isso, o nome 11','ste fOl'le P. hOll­
rodo trabalhadol' ficará gloriosamente ligado para 
todo e sempre a um dos mais importantes factos da 
8ciencia europeia n'este seculo. 

o PROFESSOR OAPELLINI.-O unico e legitimo pos­
suidor do homem Lel'cjarin. Tral-<> com sigo nu algibeira, 
ou na copa de chfl.l'eu, IlfU nos canos das botas .. 
Tral-<> se~J.>re comsigll em alguma parte. Apalpern-o! 
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Re'tra."to au"then"tloo da IDlorooephala apre.en'tado ao oongre .. 1IO 

de an"thropolo8'ia polo dr. Feljõ.o 
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o professor ViIchow hesitou em considerar como absolutamente provada a existenoia do nosso homem 
t.erciario. Não hesitou porém em afIirmar que o nosso caso de microcephalia é o primeiro do mundo. Os 
demais povos do globo podem levar-nos o. palma n'ouLras ooisas; em ter cabeças com menos cerebro, não. 

LithagnpbiJ Gued... rua da Olinira ao Carmo, 11 

AnoU 
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A exou ... ão Bnthropolopca II Cln"tra. 

Um mensngeiro vle a Ciatra 
encammendnr ao PI-/n/e 150 bur-
101 para 150 sabio&. 

Em Cinlro. raco a ra.ce com 
Pj-ln1el o mensageiro, a quem o 
coelho guis~do Iltllhornçou o ao UII 
IDGIIlorio. no reCe.iool) da r~realhota, 
pedo 150 sabioM -para. 150 burcoll 

Inesperado encontro dOI de Ci.otra 
com os de Llaboa. Illimilada fUI'­
pnnu. de pnrle a parte. 810 t.oa.e 
sablos. A.calJ1InIIIl (li bu~ I 

E ~11 que lhe oCO 8uccedo. (!omo 
ao plIego quo, em vm: do eocom­
aendar sapatos uo cordo\'âo paro. 
uma menina de UCl. annos, encom­
..ndou eapal.ol de de, onnos para 
uma monlno. de cordovllo ... 

o PII-IIV/I reune com diligencia 
01 1:;0 8IIbios de Cintra, 011 quIlOS 
l!iY,trda.m tranquilos 01 150 burros 
da Lisboa, 

r •. 

(111f 

~ ~ ) 
~ . ~----
~=--_.-

o menl8geiro nle 0811& de Tepe­
tir.OI temOl da menKllem: .liO 
'b~ para 150 abIClil .• 

:I
. emquanto 01 t 50 I&billl 

• e LI.boa partem C(loftad_ nll 
tualidade doe 150 ~ de Ci=' 

E o avO commum. In-vocado 
pelo sr. Cnr!,:" José Ribeiro, lança 
do alto do Dlvel terciario miocd~ 
n Bua beoçio paternal e ~ 
~e .o cootontamOllto garal. 
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OroqullS de vlo8'elD 

COJt.I'INUAR-SB-RA 

80 o habito besse O monge, 
08 bombeiros teriam ~m cura, 
AlIsím. tivessem cura 08 IncendiWl t 

Esse desdem do Estado r ~frequentemente reforçado 
pfllo inct <:i, rIa critica llernl1lo os interesses da lute, 
Assim j.\ flu ', ha Ires rlias, JitUllOS cm um jornal "{Icerca 
das provus do ultimo concursO de pin Llll'u hi toricu 
na à co.t.lemia das Bcnas Artes, as seguintes linhas: 

Dos 1t'l1bnlho.s do SI', Bor(lallo sobl'esairia o seu cabo­
cettJ se n'olle 3d ,·cconllcrcMr. a. OI'i{Jinalida.d~ que 111M telil , 
pois selldo o aS$~1IIplO o Ch1'is(o 1/0 [forfo o sr, Co/um­
bailo lJordaUo aproveitou para. o seu esboço o CM-isto de 
Palll de Laroclll. allerllndo-lhe apellas a posiçãO da ca­
boça e () [undo, supprimirldo o rochedo .• , 

No quadro de que este critico diz ser copiado o es­
boceto de Columbano o corpo do Cbrlsio estú oPDoiudo 
a uma rocha. e tem a cabeça. pendente, No csbocelo a 
figura nãu está appoiada, e tem a cabeça levantada. para 

COPlTlKOAII·SI · 1lA 

o ceu, De modo que nos duas composições postos em 
cot ejo n inteiram nte iliffel'ente a Iltt.ill tde e a expres­
são da figura, ó difl'el'ente a }losição da cabeça, diITe­
rente n posição dos braços, diITerentes os ncccssorios 
e diITcrente o fuudo, E é a,isto que o sujeito chama 
ser um quadro a copia do ÔU'tTO I 

S~ o e8boceto de Columbano fo.se apenas copiado de 
um simpl es l'egistl'O do Senhor dos Pa. sos, elILe critico 
o})plaudiria; se elle fosse tão original que em vez 
de representar um Chrislo no km'to representasse um 
Chri$to nal hOf'tas, o critico tombem applaudin. Mas 
que o quadro lhe lembre Paul de Laroche, o critico 
não perdôa e, vingativamente, morde, 

A imbecilidade quando chega a um certo periodo 
de desem'olvimenlo amollece os dentes, Os d'este cri­
tico sõo de ceho, Ainda. assim haveri;l talvez utilidade 
em lh'os e~trahil',-não para diminuir o numero du 
mordedur"as, mas para augmentar o das velas. 
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A TEMPESTADE 

Era lima lIolte lem IDa j 
O .. alo bebado e rou,co 
ÁIIc!lI .... de rua em ru .. 
Em dellrlo como lIm, louco. 

&lav ..... )lei .... pr .. ~ .. 
Em rurlR9, em couvule6ee. 
Da.,-a murro. na. vldn,ç.ls 
Alloprav ..... "ullpea .. j 

GemI .. noo .at&v8ll1oo. 
Que rangiam dolorldol 
,",ollando nnl 'VaRaM IAmeutoo. 
Loogoa, prolundOll. 6QolidOl j 

Corri .. peloB telhados 
Como um lobo D'um pInhal 
Daudo uni UI"08 prol~DgAdOl. 
Coroo 08 ulvOI d'um c.h&a&l j 

Silvava como .... rpentes 
Nu n.gu • Ce.hador .. , 
GrUa va, rangia 08 deo 186 
Pela. trapelr ...... ur .... 

Da <abollo. deagrllDhado. 
A eb UV&, o negro e_e .. , 
Dm,·. lamblllll nOI telbadOl 
UnI IU"O. de ...... vel. 

Voava no ar em maslae 
Solt4udo UDt 10ngoll luuurro8, 
FUltlgava·mo ... vldrAÇU 
E eapumav& o.os euxurrOI. 

E o trovão rouco e "turno 
v .. doo .. pa~1 

•• lIrlo aeetoruo 
DOI elemento. d8"a.08. 

E eu na cama locegado, 
Queote, bom. qu .. r ". dorol.lr. 
Ou.la dellclRdo 
O tempural rebramlr. 

Peosd rle 'oago I I1a8 vIdaa 
Que lal !S1/itO custãr1& 
Na. mllerias e.coodl~ ... 
Por multa cua bem fria; 

No. velbo •• em ag .. albo 
~u creaucln ball lem pio, 
I··lore.! Ic.m lnz .. nem QTvalho, 
Robl ... partido. 00 roio. 

Em moita. mulber honellta, 
Em muic.1 ruar lyr 84!n1 n 
Que para f\ deahonrA em 
Impelle o braço da Come j 

N &, upos:u sem marido, 
A '1"0 OIJ O;b08 a eh,orar 
Pedem lume em alarido 
Em ,"olta do frio lar. 

Nos operarlos sem obra 
Sem pio, .em r-ua, 1!Iel'n leiLo, 
A qu.e o frio, 8. negra cobra, 
Eotala 0lI 01108 do pello; 

Ewqu&oto a mie natureza, 
VelhA, feror:;, 80n1ua l, 
PIB •• o 01110 d8 prloce .. 
Ao bebado temporal. 

E aca •• 1l0 n .. pro.eH .. 
N'um conel' deleufreado 
PlIe com d .. den. lima e.~rell .. 
No cabello d.8grenb .. do. 

O' nltureza! és lubUme 
De virtude e d. bondade .•• 
Ãparue:i a ] uz, .lOrrl-me 
E d OI DII como um abbade. 

30 DE Setembro PI' .880 
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o ALVIELLA 

E disseram os engenheiros da companhia a Moysés Pinto Coelho: Nós estaremos diante de ti na 
rocha de Horeb: e tu íerir6s a rocha, e d'ella sairá. agua, e beberá o povo, E assim Moysés o fez diante 
dos olhos dos anciãos d'lsrael. E saiu vinho, 

(Rlodo Cap, XVII. Traducção livre), 

Lilho ra bia GuadB,l, 'toa di Oli18ira ao Carmo, 12 

ANNO n 
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Foram-se os congressistas e chegou o Alviella. Os 
sabiós levam de Portugal as impressões de troa f8Ototf 
cnpitll.es: o vestigio do bomem terci.lU'io, uma boa 
ruina cm Cilania um incomparavel caso de idioLismo 
em Rilhllfollcs e .nlguma paizagem. 

Se isto nuo basta parll" revelar uma civ1lisação in­
teiramente prospera, nua sabem~s então como é que 
um povo ha de mostrar que caminha pressuroso na 
senda do progresso. Temos n nossa excellente nlloro­
cephala, temos as nossas boas lascas de pederneira, 
temos a nossa querida ruina, e temos a bena herva 
d'alguns campos cm que pastam alguns bois. Decidi­
damente podemos mandar tocar o hymno; porque 
somos grandes. 

Além d'isso a serie dos nossos banquetes durante 
os ultimos oito dias atlesta uma fartura cuja descri­
}lr.íiç s!l.ciará por certo os mais exigentes. Bauf[Uete 
Da Ajuda, ba~quete cm Cascnes, banquete na Pena, 
bunquete em O.Lla, banqueLe em Mugem, banquete em 
Cinü'a, banquete do l'ci, banquete da muuicip:\lidade, 
banq\letc da atademia, banquete da companhia das 
aguas. 

E ainda o povo diz que não está sl;l.tisfeito t Já é 
preciso ser brulo I 

Ponde os olhos no sr. Cavellini, ó gente faminta e 
ingrata! 

O sr. Capellini é um sabio. EUe é o unico e le­
g~Limo descobridor do homem terciario, assim como 
p S1'. Fran o é o unico e legitim~ descobridor do caldo 
peitoral. Ene é o delegado da. Universidade de Bolo­
nua junto do congrc&so aulh:ropologico, e lrol\X6 da 
!Latia, além de uma omoplata de baleia, muitas e 
muitas visitas do rei Humberto para sua magestade o 
sr. D. Luiz I, suas es-posa e filhos. AQ lóngo do sr. Ca­
pellini enroscam-se as condecol'uçües, assim como nos 
Ceijoaes se enroscam as hervilhas ao longo das estacas, 

e as commendns 1l0~eseem bastas nl) seu 'corpo co 
brindo-o desde as clavículas até o baixo ventre. 

Pois bem o sr. Capellini--o grande homem que tau · 
tos direitos tinha a ser difficil - está satisfeito; e na, 
visita ao casteUo da Pena, ao atravessal;. a. capella 
dobrando ao pe~o da gratidão e dos comestiveis, eUe 

~ .<>--~~ ~ I) 
II L. 'J 
~ 

c!Lhiu em joelhos perante o altar e prostrado no chão 
exclamou com fervor: «Senhor Rei dos Exercitos, pro­
tegei a real família I)) 

Sigamos o exemplo d',cste sabio, o qual presando 
com eguaes tlxttemos a sciencia e a familia real dotou 
o congresso com um osso de cetaceo e dotou o throno 
com as visitas de Humberto. 

Eia, Ó ~usos! façamos como C~pellini: desabotoe­
mos os co llelos e as prc,ccs: digiI:,a~os e oremos! Se 
ha. ahi alguom que nâo tivesse sido convidado para 
comer, convidamol-o nós - para. rezar. 

~ ~ ~~~ 
~ ~) ~'\'f!'j -!-~ 

~V<,::;J~) ~ ~~J\~ ....... 
A companhia das aguus niio precisa que lhe reCOID­

mondem. essas beneflc~s pratioas. ElIa, que é uma 
co~panhll~ de boa companhia, compl'ehende,\ bem a 
in,ht~~ alliapça que deve sempre existir e1).b,'e Il boa 
rellgl~o e a. boa mesa. Assim foi que ao dotar a po­
pulaçao de LIsboa com o maior bcneficio d'este seeuIo 
a companhia encarregou da -solemne celebração d'eS8~ 
gr~de facto por um lado o Ferrari e pelo outro o 
sr. arcebispo de Mytilenne. 

A companhia teria podido talvez ,orgnnisar, em vea 
de uma festa gas~'onomico-clericn1, uma f~la pulllica. 
~ entrada.do AlVlella na região intestinal da sociedade 
lisboeta é um caso bastant.a import.ante para que se 
convocasse o povo a dansar em volLa d'ello. 

Prefeririamos que em logur de ~e . Celebrar com ,vi­
nho na cemu dos Barbo..dinhos a festa da agua stl ce­
lebras 'e com agua nas .rua e nas praças de Lisboa. 
e que ao chegar o AIVlella, embora se não visse o 
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Champagne do sr. Ferrari nem a mlLra do s.r. arca­
bi po.s~ visse o Alviella. Porque. como ningucm o 
viu, póde-so ouidur que elle não á um ' rio, e que a 
companhia encanou apenas uma metaphol'll. e alguns 
perus. 

Comprehendemos porém que n'esse ponto a compa­
nruadlls agUDS lenha umu opiui~o dLvo"gentfl tla 110 !la. 
O que não compl'ehendemos é a rnziio que levou \\ 
c!JlUpu.nhia a mandar benzer os seus sillhões, aspel'­
gindo-os com agua ])ento.. 

A. agua bentu é uma substanCia que ainda alé hoje 
não se linha empregado senuo com o fim unico e ex.­
clusiYO de ru.Tenegar e n..'lolru· o deruonio. Ella so­
becana oontra. o rheumatismo, contra ,a gotLa, contra 
a epilepsia, contra as doenl/as d'olhos, e contra. lodos 
as Il.postemas do sangue e tlos humores em gemI. 
Mas para que ella seja efficaz é prec~so que todQs es­
ses males sejam de origem infernal, i lo é, quc o pro­
prio diabo ps haja produzido para o fim de ohl'igru,' 
no desespero o ú rebeliiio. Quando pelo contrario as 
enfermidades não são dadas pelo demonio, lllns sim­
como algumas vezes succede-pela mesma providen­
cia afim do nos expurgar pêlo. l)onilencia para mais 
depressa lograrmos a bemaventurança, n'esles casos 
a agua bcr.la blilleficio. o Pf!ccadgr no sentido dos in­
tuitos divinos fazendo-o pD.d ce~' eaua vez mais. 

Posto isto porguntam.os: Está a compnnhia .cQn-
vencida ue que sellS si'phões ~ão obra d diabo? 

Sim ou nilo? > foi o dinbo qUr os fez liiio ~asta 
benzeI-os, é preci o finuzal-os. sê . foi a com pai1hia 
que os construiu, é cutuo inutil benzeI-os, huslru'ú ex­
pel'imenLlll-os. 

Mas dizem-nos quo niío foram os iph-es Clue 
se henzeram, mas siro as agnus. I 'lo é mais gl'tWe. 
Benzendo a agua a companhü .. l.lllmpllssa as rain do 
privilegio que lho foí couferido e usurpa os interesses 
a'flldustrlas exLrmhds. A. compnnhia tem o dtreito de 
vender agua profana, de vender ',agua santa, não. Isso 
arruinaria as sacristias; isso collocaria no mercado à 
ao-ua dos Barbadinhos em concorrencia pel'Ígosa com 
9,0 a"ua de Santo Igllacio, com a agua de Lourd.es e 
como a a "'ua de la Salelte; isso poria em crise e 
deníblll:i~ tal,ez iuleil'UJllenLe todos os interesses hy~ 
drnulicos do. EgI' ja. O ~l' , Pinto CoeTho não quererá 
por cer lO que assim seja E pois mister qu a companhia, 
comprenetrandQ-se dev:idamente dos seus devercs~ 
tanto religiosos como industriáes, cesse de dar-nos 
agua benta para nos principiar, a dar simplesmente 
agua potavel. 

-*" 
Abriu S, Carlos, e o Trovador appareoeu-nos mais 

uma. vez na pessoa do tenor Fancelli. O appenso de 
um chinó sobre o craneo d'este arListf1 dt\: fi. physio­
nomia romanesca do bardo uma feição ' pacnta, ex­
tremamente proprin para tranquilisar os hor.o.çães das 
dOIlr.ella!:\ e as bengalas dos pacs de f~lia. '1'01'­

uam-se inuleis todas as precauções hygielllcas dá 
sensihilidade perante um trova~ol', desde que. para 
~sse trovador se tornaram lnuteis os pentes. 

o nSllecto (reral da sala é o mesmo d(l anuo passado . 
com ti diffel'ençn ,unica de mais alguDl selim novo na 
toilcllc das jovens dalDas que frequentam com aSGi­
diduitlade , a l)latéa sup 1'ior . ....... iío lemos Jl vantagem 
de conhecer cslas senhora.s, mas devemos suppor (lU C 
eilll>; pel'tcDcem â mQis illstintn soei dnde de Lisboa, 
Yi ' tus us relações de intimidade que existem enlré 
ellas e os cavitlheiros que ns rodeilUll. Sendo assim, 
como á que dizem ontão que as senhoras de Li.sboa 
não fl17. m ])as{anle toilattc para ir n S. Oarlos? . 
Mas é demais já fi toiletle quo elIas fazem I Uma tal 
llqU1pa cho«a n entrar 110s dominlos da cartonagem. 
8 obriga pela confecção apparaLosa do se Um a ter amcn­
doas dentro. 

,~, 
\.~ ,-: 
~~ 

/ 



Todas as aguas de 
Lisboa correram para a 
cerca tios Barbadinhos 
nn J)cssoa dos hnhttan-. 
tes que mais genuina-· 
mente 2.5 representam, 
EIttre outros tlgUQ~, no· 
iamos 3S seguintes: 

A agua da Fonte da 
Pipa. 

A Egroj'a preparo-se 
pom a se emnidndc l1n 
olaraboia do resenalo­
rio, 

; • I 

Os que perguntavam 
~Ia agua encontraram-a 
finalmente ao terminar 
a ·r~ta. 

.~---

Algumas nuvens dis­
peraas em torno do ban­
guoto preaaginm nnnun­
elos DO borisoute. 

A VOZ dR sabedoria 
Colla pela bocca do bello 
sexo. 

o 
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ANDRADE CORVO, PRESIDENTE DO COMITÉ ÂL~ 
TRROPOLOGICO. - Documento destinado a persuadir 
os estrangeiros de que é possivel em Portugal, ainda 
que sporadicamente, ser o mesmo individuo um mi­
nistro d'estado e um homem instruido. 

BAllÀ.O DE BA YE.- Senhol' do casLello de Baye e 
de umo. collecr:ão de cruncos sufficienllilll nte estuda­
das paro. se ter reconhecido que não pertencem aos 
avós de seu dono. 

O APOSTOLO.--- Meus irmãos I «Nem só de pão vive 
o homem» - dissc o Divino Mestre, dando-nos assim 
a perceber quc o aspic de foie "'l'as e o vinho de 
Chllmpuglle são indispclisaveis ao peccador. Hip ! hip I 

LADJSLA )[1 :KJEWl .Z. -- UlIl cscriplor Polaco, 
c?-jl) lul en to lli· pCl'millirin I r l'iado um n n1(~ glo­
TIO, se I!, lllllJ Ih'c 'se 1'1' eLidI ue s \t lmc - n 

ranJo patnota, o grande poeLn, granel profe SV1' ­
moa hel'nuça de gloria ÜlIpO '"i-vcl 1.1,' UCCl'C cculor. 

k
r,-". r.''''''' 
rl - 'H' ' ... L'. -'<. 

~~ .~~'I:" ~ ~~_ .. ~,1 
~t: ", ~( , . ~ , • ~ ',:-f.~ :J ~i~~\ 

~~- v ~~· { ,z • ,II' 

;cy r (I 

)$.~l. .' I ~t" 
r /" .. ).' ,. 

MENDES LEAL. - - Os pllol , diyiu 'fil-I; em dUlls 
especies distinctas: os de gal'lg'ue vermolho e os de 
snu,lSuc branco. O DOSS lllll str' minjs l,l'o fi talvez o pri­
fi ]}'11 dt~ lodos s poe tas emop us de S:tll"GO hranco. 
1)111l11tlo (1 'un mll ':\ prJ, f\ lI P l' <mIre as multidõ S 
]Jallitla e COl'O(\u:t ue llSl1 ', 11os, as multidões compnn: 
gidas dl!sejurittu olfercl'\\i'-lLc juntam Hlc com o seu 
enthusin Ino uma faU (l de lnlldlO e. uma gurrofa de 
vinho. Foi um ti S ol'gallisadores uo congrCd!O lilte-

rario. S. ex.· talhou-o 00 microscopio. (I ,;}', Cm'J'pjú ' 

Leite coseu-o á machil1a. Ficou bem bom. 



---------

rlARIA 

.8 

AG liA 

III lauti va, Loe­
iedlitz o outras. 

A agua chilra. 

ro, bom como li 

o o povo, bebe 
lo Ferrari OIU­

S3 lião abre a 
\ de AI viella. 

o especialista do lIa­
!<Ido lareiaria toma o 
logar do volutb peJo 
chore da e.~tado. 

o sr. Rosa Araujo 
com o seu noyo pro­
jecto de barba assume 
o encargo de barbadi­
nho da cerca. 

o eatado sacerdotal 
depois da passagem do 
Jordão desengarruIado 
pelo Ferrari. 

Os amanuenses da 
com)13nh iu srmbolisam 
poL'l m grlll.a os rigo­
reli das esliugcns. 

VOl!lIÇÕOl! para o re­
ferido ostado :sacerdo-
1111 maniCestas no ban­
que\e. 

-~ ...... ~ 
,/' -~~~ "t.-~~ _ .. _._ 

Eaux do méUSS6 ll08 
Cumes !"9Itr~ da 1/lili. 
cCa do Cccrmo). 

fi\) ~ltl9 os que on ' 
coll1panhia m \ ·Ú1. ao 
ter 8.1:':" 11$ pra ticaOI. 
Hill I h ip! hurrnb. 

o camnra não saiu. 
Pelo contrarIo I 



330 

---

o ANTONIO MARIA 7 DE Outubro DE 1880 

A aber'tura de $. CarIo. 

O TrOTador 

~m S. Cnrlos o sr. ministro d fazenda, sob ° nome de ~frule 
mdo0lsell? Synlleroorg, faz de clgans. É ao que le"D ° e:tc~ 

esplrlw 11 uruu:eiro 1 

-----------------------------
Um sslame )l,cceits o I1apel de Manrique. 

Madame Carla Serena dlsfructa este espectaculo. 
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F================================~=============================== 

---------------..., 

de escrever, e ao mesmo 
tempo a8 SUBS iniciaea 

Os ultlmos congressist!lS,. victImas do incendio do Gibraltar 
vi6ram a meio preço, "Volt.am a meia roupa brnnca. ' 

"ID-te rêl.. a linha 

(Do Diano di Noticiai DB aoll'R.) 

c. do Castello Plelo 

\!\lV''-

'..-- .. ·1 ' ..... ~ 
por aquelle terno sor­
riso que v. ex.· soube 
dispensar. lhe ; e se (ai 

Bgroj. 
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A.oadeaala da. Bellaa Artes 

(A YDONICA DO JURY) 

Goedu, r1l1 da OIiY8ira ao Carmo, n. 

ANHO fi 




